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    Quem me dera ter um livro desses quando comecei minha carreira!

    
        
        
            Conheci o Zanini em 2016 quando ele se juntou ao time de design da Conta Azul como product designer sênior no time do Anderson Gomes, que reportava para mim. No início não tive muito contato com ele, uma vez que minha interação diária era com o Gomes e com Rodrigo Paiva, product manager que trabalhava no mesmo time que o Zanini. Tanto Gomes quanto Paiva sempre me trouxeram bons feedbacks sobre o Zanini, como ele tinha aprendido rápido sobre o contexto da tribo onde ele estava, que era um tema bastante complexo, gestão e emissão de Nota Fiscal eletrônica. E sobre como ele sempre ia um passo além do que era pedido para ele.

Até que um dia ele me mandou uma mensagem pedindo uma conversa. Ele queria entender qual era a minha visão sobre o papel do design no desenvolvimento de produto. Marcamos a conversa, que foi muito boa. Estávamos bem alinhados sobre a importância do design e sobre o seu papel como par da gestão de produtos e da engenharia no time de desenvolvimento de produto. 

Algum tempo depois, o Gomes aceitou uma proposta para liderar um time de design em São Paulo, algo que ele sempre quis, e fiquei sem liderança no time de design da Conta Azul, que fica em Joinville/SC. Abri a vaga e entrevistei algumas pessoas bem interessantes. Para me ajudar no dia a dia com o time, conversei com o Zanini, por ele ser o designer mais sênior do time, que topou ser gestor interino do time. Ele estava ciente e acompanhando a busca pela nova liderança, mas estava também aproveitando a oportunidade para atuar como líder do time de UX. Nossas interações ficaram mais frequentes, com pelo menos uma sessão de 1:1 de uma hora por semana, mais a minha reunião de liderança de desenvolvimento de produto, com a participação dos líderes de engenharia, de gestão de produtos e do Zanini. O processo de busca por esse novo líder de UX levou uns dois meses e nesse período Zanini se adaptou rápido ao seu novo papel e sempre ia um passo além, trazendo questões que não estavam no meu radar com soluções interessantes. Em nossos 1:1s eu perguntava o que ele estava achando desse novo papel e ele sempre me contava o quanto estava gostando de poder ajudar outros designers a se desenvolverem. 

Após ter entrevistado umas 6 pessoas para esse papel de head de UX da Conta Azul e avaliar como o Zanini estava fazendo - e gostando de fazer - o papel de gestor interino, optei por lhe fazer a proposta para ser o novo líder de UX, que ele prontamente aceitou. Trabalhamos juntos até minha saída da Conta Azul em meados de 2018. Zanini continuou me surpreendendo, sempre indo um passo além do que era necessário e esperado. Foi um prazer trabalhar com Zanini e ver ele se desenvolvendo para ser o gestor que é hoje, sem dúvida uma referência na comunidade brasileira de UX. Um período de parceria, onde o Zanini recriou a área de design da Conta Azul praticamente do zero. Contratação, onboarding, estruturação, processos, visão e estratégia de design, desenvolvimento de pessoas e tudo o mais que ele vai contar aqui no livro. Livro este onde, mais uma vez, ele vai além do esperado e conta não só o básico da liderança de design mas também os detalhes práticos e dicas que certamente vão ajudar muito quem está pensando em trilhar esse caminho ou mesmo quem vai trabalhar com um líder de design.

Quem me dera ter um livro desses quando comecei minha carreira!

Joaquim Torres - Joca


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Dedicatória

    
        
        
            Para aquele que mudou minha vida e trouxe luz para os meus dias, meu filho Murilo.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Introdução

    
        
        
            Quando decidi escrever este livro, estava passando por mentoria com seis designers. Alguns deles estavam no processo de transição de colaborador individual para a carreira de gestão, enquanto outros já atuavam a pouco mais que um ano como líder. Do mesmo modo, alguns já tinham feito cursos sobre o tema, enquanto outros ainda estavam iniciando seus estudos.  

O que estas pessoas tinham em comum? Os mesmos problemas! 

Toda noite eu conversava com uma pessoa diferente e os pedidos de ajuda eram os mesmos. Só trocava a empresa. Por um tempo achei engraçado, afinal, estava tendo a "mesma conversa" todos os dias. Mas a verdade é que muitas pessoas estão na mesma situação. 

Isso acontece porque temos poucas pessoas líderes de Design no Brasil. As empresas ainda estão entendendo o papel desta pessoa na organização e quase não temos conteúdo em português para auxiliar quem está neste momento de transição. O resultado disto são pessoas com problemas parecidos, mas em contextos diferentes. 

A falta de suporte e estrutura nas empresas criou o fenômeno da liderança acidental. Designers que não são preparados para virar líderes acabam assumindo times e precisam aprender na base da tentativa e erro. Com este cenário, entendi que existia uma grande oportunidade para ajudar essas pessoas. 

Alguns me pediam para fazer mentoria, outras me pediram para montar um treinamento sobre Liderança em Design. Decidi que escrever um livro seria a maneira mais simples e – principalmente – acessível para repassar meus conhecimentos. 

Este é um livro teórico-pratico. Vou citar alguns autores e explicar alguns conceitos, mas, na maior parte trarei minha experiência e falarei sobre a prática de ser líder de Design. 

Quero lhe ajudar na sua caminhada como líder. Neste livro, vou falar sobre processos, métodos e fornecer diversos templates para que você saiba por onde começar. 

Minha intenção é transformar a liderança acidental na liderança intencional. Espero que você aproveite este livro, aprenda coisas novas e aplique o que escrevi. 

Boa leitura! 

Para quem é este livro

Este livro foi escrito – principalmente – para designers que estão passando pela transição de carreira de colaborador individual para o cargo de gestão. Ou, para aqueles que estão há pouco tempo nesta cadeira. De um designer para outro designer, escrevi sobre temas de gestão de pessoas trazendo exemplos práticos com uma linguagem mais clara sobre a nossa área. 

Minha principal experiência é em produtos digitais, sendo assim, os exemplos e situações que descrevi no livro estão neste contexto. Desta forma, o livro terá uma relevância maior para líderes que atuam com produtos. 


	Se você quer virar líder, este livro pode ajudá-lo. Mas, pode ser que você não consiga aplicar tudo o que escrevi aqui; 

	Se você é líder a bastante tempo, o conteúdo pode ser básico, mas, relevante para reciclar alguns conhecimentos; 

	Se você é líder de produto ou engenharia, este livro pode ajudar a entender a dinâmica de trabalho de um líder de Design. Além disso, alguns conteúdos você também conseguirá aplicar no seu contexto;

	Se você não é designer e procura um livro sobre liderança, possivelmente aproveitará pouco o que escrevi aqui. 



Estrutura do livro

O livro está dividido em seis partes. Quando estava escrevendo, pensei na progressão de carreira e nos principais desafios que os leitores podem estar passando. Sendo assim, ele inicia com um conteúdo mais básico e termina com um conteúdo mais avançado. Você pode consumir os capítulos conforme sentir necessidade de uso. 

Ao final das cinco primeiras partes, entrevistei outros líderes de Design para trazer contrapontos ao que escrevi e apresentar abordagens diferentes das minha. Estas conversas foram gravadas e estão disponíveis em áudio no formato de podcast. Você pode ouvir pelo site do livro (http://www.liderancaemdesign.com.br) ou pelo Spotify. 

Parte 1 - O início da Jornada 

Iniciei o livro escrevendo sobre o início da jornada de um líder de Design. Esta parte é fundamental para quem está querendo migrar para a área de liderança ou acabou de virar líder. Nestes capítulos, expliquei sobre o papel da liderança, por onde você pode começar e quais avaliações pode fazer para entender a maturidade de design na sua empresa, além do nivelamento do seu time. A entrevista da parte um foi com o João Paulo, Designer Manager na Winnigtemp. 

Parte 2 - Contratando designers  

Na segunda parte, escrevi principalmente sobre o processo de contratação de um Designer. Atração de talentos, contratação e onbording é algo que muitas pessoas tem dúvidas. Sendo assim, detalhei ao máximo o processo, as entrevistas e até as perguntas que você pode fazer quando for contratar alguém. A entrevista da parte dois foi com a Bárbara Dick, Design Director na Loggi. 

Parte 3 - Gestão do time    

Esta parte, sem dúvidas, é uma das melhores do livro. Escrevi com bastante detalhe sobre o dia a dia de um gestor de Design. Processos, ritos, one-to-one, feedback, delegação e avaliação de desempenho. O conteúdo aqui é para não ter mais ninguém perdido sobre estes temas. A entrevista da parte três foi a Aline Alves, General Design Manager na PagSeguro. 

Parte 4 - Ciclo de Carreira   

Falar sobre carreira faz parte das tarefas de qualquer gestor. Na parte quatro do livro, escrevi sobre o desenvolvimento das pessoas, ferramentas para abordagem de carreira e como construir um PDI. Além disso, também escrevi sobre desligamentos. Algo extremamente importante e pouco discutido quando falamos sobre gestão. A entrevista da parte quatro foi com o Igor Cabral, Coordenador de Design & Pesquisa na Easynvest. 

Parte 5 - Escalando o time     

Na parte cinco do livro, trouxe um conteúdo mais avançado para líderes de primeira viagem: como escalar o time. Porém, mesmo parecendo avançado, ainda está dentro do tema básico proposto no livro. A entrevista da parte cinco foi com o Gustavo Oliveira, Design Director na OLX.

Parte 6 - Conclusão    

Por fim, na parte seis do livro, apresento a conclusão da obra, além dos agradecimentos para todas as pessoas que participaram desta jornada comigo. Também trago as referências bibliográficas utilizadas durante a construção do livro.

O uso do artigo o(a)

Para abordar termos de gênero, evitei fazer menção aos dois artigo "o(a)" nas palavras. Para não escrever sempre no masculino – padrão na norma culta da língua portuguesa – escrevi em alguns lugares com o masculino e em outros com feminino. Sendo assim, em algumas partes do livro estará escrito "o líder, o designer, o mentor", enquanto em outras, "a líder, a designer, a mentora". Fazer isso trouxe fluidez para o texto e deixou a leitura mais corrida. 


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Sobre o autor

    
        
        
            Victor Zanini é cofundador da CampX, uma comunidade para líderes brasileiros de Design, formado em Psicologia pela Uniarp, pós-graduando em Design e Gestão de Negócios pela Belas Artes e Gestão Estratégica de Negócios pela Univille. 

Designer há mais de 10 anos, advisor e autor do livro Liderança em Design, desde 2013 dedica-se à gestão de pessoas. Já trabalhou em escritórios de Design, atendendo clientes como Unilever, Paganini e Hering.

Desde 2016, está na Conta Azul atuando como Design Manager, função na qual lidera o time de Design na empresa.


        
        

    



        
        
    
    


        
        


Parte 1 - O início da jornada

Passar pela transição da carreira de especialista para a posição de liderança pode parecer assustador. Deixar as funções de Design de lado para gerenciar pessoas, tomar decisões, estruturar o time etc., isso é algo que intimida muitas pessoas. Sem falar que a maioria não tem um mentor ou alguém que oriente na carreira. 

Com o amadurecimento do mercado, a disciplina tem ganhado cada vez mais relevância e mais designers experientes estão ocupando cadeiras de liderança. Muitas vezes, essa transição acontece de maneira acidental. Isso significa que a pessoa mais experiente do time passa a ser responsável por contratar novos designers, estruturar processos e pensar na área como um todo. Por não ser intencional, essas pessoas não são preparadas para essa transição e a mudança acontece de forma desestruturada e não planejada. 

Isso não precisa ser assim!

Nos próximos capítulos, vamos discutir sobre o papel de líder de Design e como você pode se preparar para fazer esta transição. Também vou contar como foi o meu processo e por onde eu comecei. Minha intenção é que você possa ter insights práticos em relação a sua carreira e que faça uma excelente jornada no caminho da liderança em Design. 




    Capítulo 1

Quero virar líder do meu time 

    
        
        
            Se você está chegando aqui, já deu um passo importante na direção de virar uma líder de Design que conhece processos, métodos e utiliza com o seu time. Você não está sozinha. Porém, antes de pensar em como se tornar líder de Design, é importante você entender algumas coisas: 

Por que você quer virar líder?

O que significa ser líder?

Outro dia eu estava conversando com uma pessoa à qual dou mentoria. Quando perguntei porque queria virar líder, imediatamente respondeu que quer ter controle sobre as decisões de Design e dizer o que o time vai fazer. Essa afirmação pode parecer verdadeira e muitas pessoas buscam a liderança por conta da autoridade que o cargo traz.

Outra resposta comum é: "Elevar o nível e a qualidade do Design na empresa em que atuo. Torná-lo estratégico entregando resultados significativos". Se você estiver pensando em seguir por este caminho, saiba que nem líder você precisa ser. Uma especialista — ou líder técnico — sem cadeira de gestão pode fazer entregas significativas e estratégicas para a empresa. 

Liderar é bem mais que dizer o que as pessoas precisam fazer e pensar na estratégia para o "departamento de Design" entregar resultado.  

Quando você é líder, as pessoas naturalmente passam a copiar comportamentos seus. Os bons e os ruins. Você é uma referência e elas acreditam que se você está fazendo é porque é o correto. 

Ser líder é cuidar das pessoas, fazer feedback, desenvolver, estimular, inspirar. Quando você é líder de Design, precisa entender que não existe um departamento. O Design está na empresa inteira e você é responsável por motivar e ensinar o seu time a resolver problemas considerando todos os pontos de vista. Se eles não sabem fazer isso, é seu papel ensinar. 

Você também vai precisar aprender a gerenciar as informações que você vai receber. 
Para as pessoas do time, é simples falar que a decisão A é ruim e que a líder deveria ter feito B. 

Você já pensou assim?

Saiba que a líder, além da gestão do time, também precisa se preocupar com os indicadores da empresa. Isso significa que você vai ter que estudar assuntos que não estão relacionados a Design. Vai precisar aprender sobre finanças, contabilidade, métricas etc. 

Estou falando isso porque você vai precisar tomar decisões e que as pessoas do time podem não entender. 

Como líder, normalmente as informações vão chegar para você e você vai fazer um filtro antes de repassar para o time. Você precisará escolher o que vai compartilhar e o que vai guardar. 

Muitas vezes, mesmo você querendo compartilhar, não vai poder. Isso porque algumas pessoas podem entender e outras não. E aos olhos de quem só tem metade da informação, é simples falar que a A foi pior que B. Quando isso acontecer, terá que lidar com as críticas e frustrações. 

Para isso, é importante que você seja uma líder inspiradora e que o seu time confie no que você está fazendo.  

Certa vez um liderado meu pediu para sair da empresa. Durante o pedido, ele me falou que, apesar de ser comum alguém pedir demissão do seu chefe, neste caso era pela oportunidade que aparecia para ele, pois eu era uma pessoa que o inspirava. Fiquei bastante surpreso e pensativo. Será que ele estava se demitindo de mim, ou da empresa? Quando ele saiu, continuamos bons amigos e continuei mentorando-o. 
Porém, esse fato me marcou. 

O mercado de Design no Brasil está bastante aquecido. As pessoas praticamente podem escolher onde elas querem trabalhar — e principalmente — podem escolher o líder delas. 

Na pesquisa do Design Index Career de 2019, 47% dos designers responderam que saíram do último emprego "por conta da liderança". Além disso, 35% disseram que saíram por "falta de visibilidade na carreira" e 31%, "por falta de propósito". O report destaca que 51% dos designers respondentes estão procurando ativamente novas oportunidades devido à fraca liderança e gerenciamento. 




[image: Design Index Career 2019, disponível em zakiwarfel.com/dci-report ]Figura 1.1: Design Index Career 2019, disponível em zakiwarfel.com/dci-report



Você seria uma líder que você gostaria de ter?

As pessoas pediriam demissão de você?  

Como tem sido a sua atuação com as pessoas do time enquanto você não tem o cargo de gestão? Elas o procuram para esclarecer dúvidas, pedir ajuda, mostrar o trabalho delas? 
O quanto você está influenciando as pessoas sem ter o papel oficial? 

Uma boa líder não espera um cargo para se movimentar. Quando a promoção acontece, as pessoas olham para aquilo como algo natural. É quase como se já fosse assim antes. Steven Johnson fala que "O acaso favorece a mente conectada", logo, não espere você virar "lead", "manager" ou qualquer outro cargo que tem aparecido por aí para começar a atuar. Quando a oportunidade aparecer, você já estará pronta!


"O acaso favorece a mente conectada" - Steven Johnson 



Se você acredita que o próximo passo é o seu desenvolvimento na carreira de liderança, eis aqui algumas dicas práticas para você fazer ainda esta semana:

Entenda por que você quer virar líder:  

É importante você saber o que a motiva. Converse com outras líderes, pergunte como chegaram a essa posição e quais eram suas motivações. Elas foram alcançadas ou tiveram que mudar os planos? Entender melhor o papel da liderança vai fazer você refletir sobre o que você está buscando. Conheça primeiro a si mesma para depois conhecer o seu time. 

Converse com a sua líder direta sobre o seu desejo:  

É importante você ser transparente com a sua líder. Ela é a pessoa que vai ajudá-la a se desenvolver dentro da empresa e não espere essa conversa partir dela. Você é responsável pela sua carreira e precisa ter controle sobre ela. Por isso, é importante você manifestar este interesse para sua líder para que ela possa ajudar. 

Avalie se na empresa em que você está existe esta oportunidade:  

Onde você está trabalhando hoje, existe espaço para uma nova líder de Design? Se hoje não tem ninguém nessa cadeira, mas a empresa acredita que poderia ter, você está com uma oportunidade incrível nas mãos. Ajude a sua líder direta a entender o papel da liderança em Design e desenhe este cargo com ela. Entretanto, se você entende que isso pode não acontecer, comece a olhar as vagas no mercado e se prepare. Use o espaço e a empresa em que você está como aprendizado. Faça 1:1 (falaremos sobre one-to-one mais para frente) com as designers do seu time, ajude a desenvolvê-las e peça feedback sobre a sua atuação. Quando for passar por uma entrevista de recrutamento, você já terá uma curta experiência. Isso pode fazer diferença em um processo seletivo.

Existe outra pessoa no time com o mesmo desejo? 

Além de você, alguém mira este cargo? Converse com as pessoas do time e exponha o seu desejo. Peça para elas a ajudarem. Se existirem mais pessoas com este interesse, unam-se para provar para a empresa que a necessidade está ali. Pode ser que você não seja escolhida, mas terá passado por um grande aprendizado e com certeza as pessoas do time a vão respeitar. É muito melhor do que ver todos como competidores e criar uma guerra por algo que nem existe. Aos olhos dos gestores da empresa isso não seria legal e só prejudicaria o time. 

Se você fosse promovida hoje, seria uma surpresa para as pessoas do time?  

Quando a promoção chegar, o ideal é que as pessoas percebam aquilo como algo normal e natural. Desta maneira, você já conquistou o time e tudo poderá ser mais fácil. Para que isso aconteça, você já deve começar a atuar. Será mais difícil fazendo papel na execução, mas, se você realmente quer ir para a liderança, precisará fazer alguns sacrifícios agora. Não espere o papel para atuar, pois você pode ficar esperando para sempre. 

Se você já fez alguma dessas coisas antes, ótimo! Se não, faça o quanto antes. Minha intenção com este capítulo foi trazer provocações sobre a jornada da líder. Espero que os pontos tenham feito você refletir e que você saiba o caminho que quer tomar.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Por onde começo? 

    
        
        
            Por tempos acreditou-se que a liderança não poderia ser aprendida e que o líder nascia com dons para liderar. Entretanto, isso nunca se provou verdade. Mesmo que você não tenha "o dom", é possível estudar e aprender. O que pode acontecer é que cada pessoa leva mais ou menos tempo. Na maioria das vezes isso acontece porque você ainda não sabe qual é o seu estilo de liderança e principalmente não se reconhece como líder. 

Há pessoas que me procuram quando estão iniciando no caminho da liderança para entender técnicas e métodos que podem aplicar com o time. "Qual teste posso fazer para entender melhor o perfil deles?", uma vez me pediu um mentoreado. Perguntei se ele já tinha entendido o próprio perfil. Como eu disse anteriormente, antes de você querer entender as pessoas, procure entender a si mesmo primeiro. Conheça a si mesmo, saiba seus limites. Saiba quais as suas qualidades e quais seus pontos de melhoria. 

A revista Forbes escreveu quinze posturas de um líder de sucesso. Segundo a revista, um bom líder consegue fazer isso instintivamente à medida que você entende, aprende e desenvolve essas posturas. Conforme você evolui, passa a fazer isso automaticamente. Vamos analisá-las sob as lentes da liderança em Design (caso queira ler o artigo original, o link está nas referências). Tente identificar características que você tem e faz muito bem e quais você ainda precisa se desenvolver: 

1. Fazer com que os outros se sintam seguros:  

Esta postura fala principalmente sobre como você desvia a atenção de si mesmo e incentiva os seus liderados a compartilharem e expressarem opiniões. Por exemplo, você já parou e percebeu como incentiva os designers do seu time a compartilharem projetos em público? Como você cria um ambiente de confiança para que eles possam trazer dores sem ter medo de sofrer represálias? 

Quando você vira líder, na maioria das vezes você vai ter mais conhecimento técnico que as outras pessoas do time, logo, é comum que você saiba mais e queira mostrar isto. Porém, este é um erro comum, uma vez que você deveria incentivar o seu time a falar e mostrar seu trabalho. Seu papel é fazer com que eles se sintam seguros. O designer trabalha com muitas incertezas e o papel do líder é dar segurança para que as pessoas possam errar e aprender com o processo.   

2. Saber tomar decisões:  

Tomar decisões faz parte do dia a dia de um líder. À medida que você evolui na sua carreira, você passa a ser mais assertivo, pois já vivenciou muitas coisas. Aqui é importante que você entenda e conheça o seu estilo de liderança, já que isso poderá afetar como você toma decisões. Por exemplo, você é uma pessoa que procura escutar o time e fazer consenso para tomar uma decisão? Ou é uma pessoa que faz fóruns menores e toma a decisão ouvindo menos pessoas? Perceba que nos dois cenários eu citei a presença do time. 

O fator do sucesso aqui é a velocidade em que você tomará esta decisão. Quanto mais pessoas estiverem envolvidas, possivelmente mais certeiro você será, pois ouviu mais pessoas. Mas isso pode tomar tempo e fazer você ficar lento. Sem falar que o time pode entender que você sempre fará consenso e quando fizer diferente poderá passar a imagem de que não está escutando mais o time. Então, conheça o seu estilo e analise como você toma decisões.

3. Comunicar expectativas:  

Se você alinhou com o stakeholder do time que vai entregar determinada demanda, certifique-se de que alinhou as expectativas, entendeu os prazos e tem todas as informações que julgar necessário. Quando você contratar a primeira pessoa e for fazer a primeira 1:1 (falaremos sobre 1:1 no capítulo 14), faça combinados. Diga o que funciona para você e o que não funciona e peça para que a pessoa faça o mesmo. Líderes de sucesso são grandes comunicadores e fazem isto alinhando visões e objetivos para que tudo seja executado corretamente.


4. Desafiar as pessoas a pensar:  

Se um designer do seu time estiver com um problema e o trouxer para você resolver por ele, vai perder a chance de desenvolvê-lo e na próxima vez, ele pedirá novamente ajuda para você (ou para outra pessoa). É importante você conhecer as pessoas do seu time, saber como elas funcionam e instigá-las a ir além das suas capacidades. Se você tem algo que sabe fazer e gostaria que o seu liderado aprendesse, peça para que ele pesquise primeiro como resolver o problema e somente depois ensine como você faria. Desta maneira, ele terá aprendido duas vezes. Se você não está pensando, não está aprendendo algo novo. 

5. Ser responsável com os outros:  

Lembre-se sempre: não existe um departamento de Design. Enquanto líder, é seu papel pensar no sucesso do grupo e da empresa. Não coloque foco apenas em você ou no seu time. Além dos designers que estão abaixo de você, existem outros papéis importantes para o desenvolvimento e equilíbrio da organização. Desta maneira, você é responsável por trazer esta visão para todas as pessoas do time e assegurar que estão proativos e atendendo a essas necessidades. Se você quiser aprender mais sobre isto, recomendo o livro Os 5 desafios das equipes de Patrick Lencioni. Ele aborda este tema de maneira completa e nos ajuda a termos clareza sobre o que é trabalhar em time.

6. Dar o exemplo:  

Liderar por exemplo é extremamente difícil, pois as pessoas nos observam o tempo todo e qualquer vacilo pode se transformar em caos dentro do time. Mas, para você mudar comportamentos no seu time, você precisa mudar primeiro. Seja o líder que você gostaria de ter. Assim, você agirá com mais naturalidade. Esteja atento às suas ações. Se você pedir para que fiquem unidos frente às entregas, mas fala mal do stakeholder para o time, qual mensagem está passando? 

7. Recompensar um bom desempenho:  

Reconheça os esforços do seu time. Não só as grandes entregas, mas as pequenas também. Recompensar o bom desempenho não precisa ser com salário e promoções. Na maioria das vezes nem envolve dinheiro. Você pode fazer isso dando um bom feedback (falaremos sobre isto no capítulo 15) ou encontrar maneiras criativas de fazer em público. 

Na Conta Azul nós criamos um "pote com motivos para comemorar". Incentivei para que os designers colocassem tudo aquilo que eles acreditavam que deveria ser comemorado, e no fim do mês nos reuníamos para abrir o pote e celebrar. Desta forma, o reconhecimento não vinha só do líder, mas das próprias pessoas do time que conseguiam reconhecer seu próprio trabalho. 


8. Fornecer feedback contínuo:  

Para que os designers do seu time saibam se estão no caminho correto é importante que você forneça feedback com frequência. Um feedback bem estruturado é bastante efetivo para a evolução de carreira e para o aprendizado das pessoas. Se você tem dúvidas sobre como fazer isso, vamos falar sobre feedback mais para a frente.    

9. Saber aproveitar os talentos:  

Um bom líder conhece as pessoas do time e sabe colocá-las na posição certa. Por exemplo, se você considerar estruturar um time de Design System, Research ou Writing, avalie os perfis que você tem dentro de casa, identifique quais têm mais habilidades com os temas propostos e desafie essas pessoas para abraçar essas oportunidades. 

Seu papel enquanto líder é identificar talentos e propor desafios em que as pessoas muitas vezes nem se imaginavam. 

10. Saber fazer perguntas e pedir conselhos:  

Dois pontos extremamente importantes para um bom líder de Design: fazer perguntas/questionar o status-quo e saber pedir ajuda. A maturidade de Design no Brasil ainda é bastante baixa, logo, é normal que você precise desafiar o ambiente em que está para quebrar paradigmas. É importante você saber que não precisa reinventar a roda, mas estar atento a tudo que está acontecendo para entender como as coisas funcionam. Além disso, tenha humildade para pedir ajuda e conselhos, principalmente do seu líder. Você não precisa ter todas as respostas, e mostrar vulnerabilidade é algo positivo.     

11. Resolver problemas e evitar a procrastinação:  

Não empurre problemas e conflitos. Resolva-os o mais rápido possível. Um bom líder enfrenta o problema de frente e não o deixa para depois. 

12. Ter uma atitude positiva:  

Lembre-se, você é a referência para o seu time. Para criar uma cultura de sucesso, mantenha a energia e o foco no copo meio cheio. Se a empresa em que você trabalha ainda tem uma cultura baixa de Design (falaremos sobre isso mais para a frente), motive o seu time mostrando os pontos que estão a seu favor. 

13. Ser um grande "mestre":  

À medida que você evoluir na cadeira de liderança, outras pessoas vão procurá-lo. Nunca deixe de conversar e orientar outras pessoas. Líderes de sucesso não param de ensinar porque também são motivados a aprender. Durante a construção deste livro, eu me ofereci para mentorear 7 pessoas de forma gratuita e tem sido uma experiência incrível, pois estou aprendendo mais que todos eles. É uma troca grande de conhecimento e ambos os lados evoluem. Experimente.

14. Investir em relacionamentos:  

Como líder de Design, você precisa expandir seus relacionamentos e sair da bolha do seu time. Procure fazer aliados dentro da empresa. Converse com outros líderes de produto, desenvolvimento, marketing, operações, vendas. Procure essas pessoas e chame-as para um café. Conte um pouco sobre o seu time, como você trabalha e o que tem feito para atuar na gestão. Peça para que essas pessoas compartilhem com você também e contem como chegaram até a posição de liderança. Você verá como é benéfico investir em relacionamentos e ganhará aliados dentro da empresa. 

15. Genuinamente gostar das responsabilidades:  

Como líder você tem responsabilidades que são diferentes de um especialista. Você deve gostar de ser líder pelo impacto significativo e pelo propósito de ser um líder de Design. Quanto mais você gostar, mais vai estudar e melhor será.     

Lendo essas posturas de um líder, é possível observar que a liderança é algo que pode ser aprendida. Cada tópico listado trouxe uma característica que pode ser observada, trabalhada e desenvolvida para que se torne inconsciente e automática ao longo do tempo.


"A primeira pessoa que você lidera é a si próprio" - John Maxwell



Mas, e por onde começar?

Como disse anteriormente, quando as pessoas estão iniciando, têm uma tendência forte de ir para a parte prática. Eu decidi escrever este livro para ajudar esses líderes com dicas, exercícios e templates. Porém, resolvi iniciar este capítulo trazendo provocações para que você entenda por que está fazendo o que está fazendo. Isso vai ajudá-lo no dia a dia e lhe dará mais autoconhecimento. 

Agora, vamos falar por onde eu acredito que você deve começar. 

Se você me chamasse para ser seu mentor, no nosso primeiro encontro, iríamos nos apresentar e você teria que me contar sobre a empresa em que você trabalha, explicar o contexto em que está inserido e falar sobre os desafios que você já mapeou, pois você é a pessoa que detém o conhecimento sobre onde está. Sendo assim, você tem o contexto, a história, o desafio e, principalmente, sabe por onde começar. 
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